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Al Nassr vence oMundial e leva a “Tríplice Coroa” de 2023
por: Paulo “Inimigão” Soares
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Campeão saudita e campeão asiático, o Al Nassr jogou o Mundial de
Clubes em casa e, com ajuda da torcida e muito em função do seu
camisa 7, Pelestiano Ronaldo, superou os favoritos Boca Juniors e
Werder Bremen para faturar o título maior de clubes na AUFM. Com a
conquista, fez de2023umanomágico, com três títulosnaestante.

Ronaldo, palhetado por AlexandreAugusto, foi o artilheiro doMundial,
e bola de ouro da competição. Decidiu todas as partidas, com gols ou
assistências, incluindo o gol da vitória na semi e o passe para o gol do
título na fina contra o Pachuca de Nick Schirmanoff Pastro, filho de
Alexandre.OBocade LéoCastro ficouem terceiro.

Boca foi bi na Liberta
eWerder venceu UCL
por: Arnaldos (Tirônio e Ribêirio)

por: Bota Júnior

DECISÃO EUROPÉIA FOI NOS PÊNALTIS

Na Libertadores o Boca Jrs faturou o
bicampeonato, comandado por Ralph
Solera e batendo a Universidad de Chile de
Sílvio Fonseca na final, enquanto na europa
o favorito Manchester United de Alexandre
Augusto acabou perdendo nos pênaltis a
decisão da Liga dos Campeões para o
WerderBremendeRalphSolera.

Alegria no primeiro semestre, decepção no
segundo: o Boca, com Léo Castro, não
conseguiumais que um3º lugar noMundial,
e o Werder, com Fabrício Machado, ficou
em penúltimo, na pior colocação do
campeão europeu em um Mundial de
Clubes daAUFMem todosos tempos.

Com um final incandescente, o Campeonato Brasileiro AUFM 2023
foi decidido na rodada final, quando uma vitória do Cruzeiro de
Alexandre Augusto sobre o Figueirense de Ralph Solera garantiu o
título para aRapoza, já que o único que ainda podia lhe tirar a Taça da
Bolona era o Grêmio de Ralph Solera, que precisava golear o Avaí de
Nick Pastro, mas um empate no Olímpico encerrou o sonho do
Imortal, que terminouem terceiro.

O Flamengo de Fabrício Machado, que foi quem mais liderou o
certame, acabou como vice-campeonato, mas a lembrança damaior
goleada do certame, sofrida para o Cruzeiro no jogo em que as
colocaçõesde ambosse inverteram, vai ficar para semprenaGávea.

A Copa do Brasil teve uma final espetacular na qual o Grêmio de
Solera fez 2x0 na ida contra o Bahia de Alexandre (campeão da Copa
do Nordeste), e na volta o 3x1 para os baianos quase tirou um título
que parecia tranquilo para os gremistas. Na Copa União, o Avaí de
Nick goleou o Fluminense de Sílvio Fonseca (5x1) na final e ficou
com o título, eliminando ainda o Cruzeiro de Alexandre, campeão
brasileiro, na semi.

>Outros torneios nacionais:

Cruzeiro vence o Brasileirão’23

por: Berinjela Back

Em um ano em que a AUFM não conseguiu realizar a Copa
Ubatubana, o único título caiçara ficou mesmo nas mãos do
SoleCorp de Ralph Solera, que venceu pela quinta vez na história o
CampeonatoUbatubensedeClubes.

A competição foi vencida com antecedência, com excelente
campanhadaLaranja Cibernética.

O vice campeonato ficou com o Ubasantos de Fabrício Machado. A
terceira colocação coube ao Ubatuba’s Broncos de Alexandre
Augusto.

Essa foi a primeira vez do Broncos no pódio do campeonato, o
mesmo valendo para o Ubasantos, que no entanto já perdeu duas
finais deCopasUbatubanaspara o rival laranja.

SoleCorp é penta no Ubatubense


